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~~esto impressionante de 
~_ .,,..> ~Jg~ pobre mãi 
MIDÍlá' NovlI.~}20 .::.:. Ao I» , "'a . . 

púlaçlio d~.tll cldlld.fol ' IIIH1Ii1; : ;'''di,~eo._;;;V8~11t. .) , ,>.;,~, 
dei por hÚprUaloDIIDtefllclo oc- , QuIlDdoo lavrlldor fqreuouó;-' 

o 	MAIS ANTIGO DIARIO DE SANTA CA~A corrido bll dlll', DO dl.lrlclo de IIcbou 11 :,cllla -C.diado. '><c-.t'. ­
61rlllo. ' , )ulllllado que IUll jeap6la 11-

JdipQ~top: j\ lrino PJoPQS (9QPQQtQ: "l\dhQrnôp rpo!Qntino Uma lleohorll .ulcldoú-se Ir.. llvelse aU por PlrlO, eaPlrou. 
glcameoll, lI"raDdo... 6a 61lual Horaa ,depola, '" v.odo qUIII­
de um rio, IUDlllm.ale com doi. 111 alio IIppar'Cla, p.dlu oollcllll 

. '[ 	 I MI d InS6 - 6180 fIlhiohos de leara Id"de. a um vlzlabo.---.1.0 1111--- 'LOBIINOPnLIS- Qulnla·felra, 2 dB ao 11 11 --- n. --- Apesar d.. coodlções hum11· Pol IDlormado,_d.C!UlL-AIIA­--_____.......~....-~....---~~~--~=.............--=-==---~:.....--------- dea de lua prOI&11l0DIIIII', 11 oco mulher D60 Irll vllta bavlll 

correodll CIIUSOU márUII DO dll. mul!o lempo. 

Irlclo em que se ve.lflcou bem O IlIvrlldou arrombou 11 por­
11111," em Mloos Novell. ' la di calll a laCODlrou-a vazill, 

Transforma Os Dentes Embaciados Um casal feliz Encontrados 08 
o BOATO QUE Novo Segredo De Belleza Que 

No dlslrlclo di Berll/o reli- cadaveresMilhnr~s ue pcssôns eslão abandonandoANDA CORRENDO mc th odos in cffi cn7.c g e ndopt.ando o r:-~-7""'.~",,~~"""; ~~a~h~: 3~u~~i~e~I~~~h~~, ~o~: Adlio Morelr. IIIlu como lou­
lr;,~~:'~s a~I~~~~~~~~lod(~q~O~~~Jfu la~~~ ~1I1 Adilo Moreira e Melrlel Se- co li procurll de aUII IIpOl1l eRio, 20-A proposllo d~s ~uc- B' esse o hOlllo eotrpn!e, I II collocar um ccnlimetro numa "CHcova ,bastlaoa. de leUI fllhol.

cesslvds divulgações de clfrlls escreve o «Dlllrio de Nolicia~» ~lCcca. As manch"...; l o~o d(';;uppal'ccc1l1; 
os gcr mcn!i que cnw;nm a cú d c l'lfio dCf>­	 Àdilo trabalhava oa I"vourel CamlDhou muito e alio OIrderentes aos loucos e3b~nld- Sem alHrmar que lenha fundd ­
tl'u ido!'4; C s CU::J dcntcli brilha 1'üo como 	 auxllllldo por !lUII espôs/l, IIpe~ eocoDtrou. ­meDlolI dll IIdmlnlslrllção Pedro menlo, devemo, r~conhec e r, cn­ joius: 	 Zilr de~: dlffi cul:1.~de:l em crear PIDalmeDll, descoDllou de queEroealo. circula ha dias de es- Irelün'o . que a Idé~ urlie con- I Adopte o t rn lnmcnto dc beIÍc7.:l do 	

li! crlllnç l3, 8euli::m. rllll hllvlllos doia ae Iulcldlldo.}{ul Yllu:-I , ~ ::, /jU::I t it.: ll ic::I lt~ntn 1I0VO ln'mw _ '" lidd é logica, porque com il , 
e bruncurn nnlul'ul que imonnt'iio seu 	 se (ellze~. Nuoca neohum v izl. Pop~llIrea orrerece,rllm.le pll­" sua re 1lizaciío. e ~Ó com e ll ,1, ' fascinanie.SOlT iSCl 	 oho nolou a meoor deshllrmo- rll a~Y,llIá.lo 11 lezer pllqulzalcabalmenre se provaria -- ,~ u : .=; o Creme n entnl ma is economkoo oi" DO clls~I, no r,c Ara.suahy.não se provolria - que os Id ra - i 


pios e O" dv..n l u ;'e i ro~ niío pu- g:::l~ KOLYNO$ '-----""--- Tra ~ ico Ira~:r:~: c~~~:t~::'.me :Dfr~~ 

Irncem ~o mund" (lelu.1 i Certo dia, o IlIvrlldor resol- clldllveres completllm'Dte deCoro 

veu Ir á cidade, IIlIm de Cazer mado. 
compras de maollmenros. 

Sua espõslI pouco depois, en· o motivo 
IIlodeu de pllssear com OI seus B' completllmenle Illaorado 
filhos. (\ mollvo que levou Stbastlana 

Pechou a porta do casebre e 11 tlio extremo Ilelto, 
B _lio Horizonle, 20 - Uma lerrlvel iHl'e~Cd p,lira sôbr0 a cab2Cd dos oossos UI;': slliu. Como acima dlslemos, 11111 

ml&las Me,hor diriamDS q'Je e~M él!neaç~ se ee.ende aos braços dos communlstéll! presos pro. Dirigiu-se á beIra do clluda· vivia feliz e someote um dese­
cessados e a serem punld,,:,. Porque o pre,i<lenle d" RepúblfciI, em ~eu discurso energlco e loso rIo Arll!li'luahy. qulllbrlo meatal poderá ler 11­
sereno, IIponla o caminho de reg2nrrélção a es ~~s 1rd0 5Vllldo~. O seu desfioo, que nos parece Chegando 1ft, a mulher IIl1'lIr· do a l:aulII do ImpressloDaDte 
razoàvel, é o das c%nlas õgrlcolélll . 	 rou a, crlaoças e iOll'ou·as 110 e c!olorolo aCODleclm.Dlo., 

SI a lerre, planrdodo, diÍ, como se nfflrmou dellde que o Brasil foi descobmo. cumpre lello do rio. A policIa 10cIII 101 sClentlO­
convencer esses negddor~s i",p e [JIlenle~ de que 11 I€lra dá mesmo. Em COllldClo com 11 lerr". 11- Em .segulda, atirou-se lam- cada do occorrldo,leodo ober­
dando-a, compreheoderão mdhor o apêgo que n homem nulre pelo pedaço de solo Irabalhado b2m, 1115 águas. lo Inquerlto a r••peUQ, 

~~:~,ad:bo~~~u~,:!, :~c~~.é ~~ com o seu v.sfôrço e regado com o !leu suor. Eiles sairão dds imageos lyricloS "lira a relllidade 

bOlllO que nlio ee pdrece com ~~r~e~q::~~~' l~d~~lt~~~u~u'~Q~~~I~P~O::I~~~r~~~~:~~eef~1 r:~~,;~~g~,:,mp~tr~~~:::~~I:::, q~e uh~ "aTQMAog 
OI boalos vulgares. mul!o da BUli illmil e em qu~ lu tudo dlls !lUIIS esperançd9. 

Um grupo de revolucl, Darlos O deMIDO Iroçado /I e~9es Que lIe Imbulrrm de Idéas urrlmlslllS e cuias acllvldades Ir.OADO 
(revoluclonllrlos de ~o I), eolre IIverllm enselo de reveldr filo ~o vivo e 1120 drdmollcamente, parece-nos JuslO e Inlelllllenle, 
Incr.dulol e Indlgnlldo~, prelen- Segregados do convivi o Hocl"l, suando no Irobalho penoso, elles sentl.lio melhor 11 grandeza d~ b~EaTINa. 
de cOOlutulr um 'rlbuoal de de- uwa I"refll redllza1a silenciosa e hero1cdmen le por lodos esles Illnoredos rlncõ~s , 
VIISSII Implacavel. pJra lulg"r O Irabolho rehóbllllll. O Irabolho eneln"r-Ihes-ft o significado de "atrimonlo e de eco­
«de plaDOlt,eXIIClllmenle com~ a- nomla , Mullos dellsl!s Ideologo~, e IIlndil maIs muiros desses oventureltos e opporluolsrél~, I'IIIUIX Dn nBBnOf Moa 
quelle famoso, de 1931, presldl- preclMm de ume lIçiio prllflca de vj.Ja , A l'teorl" O' de!lmandou: o "rar!ca os corrigir" 
do pelo sr Obwaldo Ar"nhl7, deI' O "ól~ é ~I!senclalmenle agricolll, diz á «Folha de Mlno/l» Nellla rerra, ludo. pltlnl"ndo. 
IInlldo a vasculhllr as PilhldrlOS d6, O heroismo do levrlldor COOjll!ue um drdma dltlrlo conrra Ol! elemento!', que não o /Iludam 
allrlbuldas aos hom~os do antl- e mulllls vezelt lhe sdcrltlcam o e ,~lôrco de melle" cnntre os ,:'\Chos damnlnhol!, que tudo e~- A INVASAO DE 
iO rEilmE E m,lIê·los Da pllnl- Iralldrn. contra os endemldS. que não rellpellilm nlnguem. Phra~es e evidellcias como essas '!' doutore com­
It°ACldilrta. d I lerao um sEnllJo differente Dara e!~e~ Idt()logo5 ;!e b()lI ou má fé, ap6! um 'l,lolI'ln ma is pTCI- PEDINTES 

eVll88a e IIgO~1l ser" /oDgado nas colonlas IIgrlçolas. • 
contrll o revoluclonarlo Pedro E hll 11 considera. que, por multo Inho~, pilas que sei~m esses colooiós, nllo o serão munisteI
~~~e;!~h~~~~d~l~ô, ~~~~:ss~~: mers do que d Slberl~, que é des1lno cerro e f"'dl pllr" 01 eo"rril-rev~luclonario!l russos , ram~~I~~d~~II~s ~~nal~~~a"A a c~~~ Rio, (Pt!;:1 correio) _ Divul. 

quais, DliClobslonle o prova du A F b - IS . . passo encontramos um menino. ea-se a mloeirl como foi IpU·
1!I0mma~ deldpldaqas, não que- rn nta e a o ssesao em ser pnnclpe 

de 
um jovem ou um velho e por rada a respon.abilidade di dou· 

~l'~I~:~d~o~~~~~~arrã~uell~lhe:r: - , Galles I :~~~a~:.O~t~b~~:a:se :~~: ~~~ad~i~~~!.~~~~~: como ade­

ddme,!le desmorlllizado uma re· 	 Londres. 20 O eDai:y mos a dal-lhes um nlckel ou Após o. Icootecimentos deda guerra
volu,ao Irlla por /lolos e SilO· Mail. aflirma ser possível que se uma recusa persistente. Novembro, essa mediei do Hos· 
los para selvar o Brllsil das conf'em, brevemenle, ao duque Esse aspecto da Cidade é pilal Nacional de Alienldos foi 
unhfs rllpaces d~ 1I0hosos r Pllrls, 20 - O sr. Leoo Blum. «Iealer» soclolista de Vork, muilrÍs eoca'g il< que o dos mais Irlstes e revesle-se presa e pouco depois posla em 
mlllllrrlcoe. francês e fUiUrD primeiro m.nlsl r!' da França, em discurso pro- rei Eduardo VIII nllo póde de- de uma Importancla capital se liberdade. Contiouando, entre 

f..rldo no almos 'lO que lhe foi oHuecldo, hoil, pelo Amerlcan ~empenhar, por estar com SUl o examinarmos do ponto de lanlo, as suspeitas de que ella
Diversões Clube. começou por d~elMdr quz a fr~nçll ~rsel~ v,vzr ~m actividade s( bteC3rrrgada < vista do abuso que consUltue. se eolregava , campanha rxtre· 

CINEIMPERIAL _ A's 111 e 20 30 pllZ com rodas os naçõzs do Ir.undo. E propo~ito do gover- . O d~que de_Vurk. lorna~ - ~ Diariamente, pelOS omnlbus mist., novas invesliga\:ões se 

~O~iN'Ee~~"ia.!~:1~~1\9;·20,JO ~o. ~~ :~~~f,~~ r~~~v~u:rr~,u'g,~~e '~d::. B~u~~p~'~:s?~j~~~ ~~~~ ~~ ~~SIÕ~I~':.as~~e:~e2 ~~eP;~s~e ~h~e~o~~~Z:raa (~i~~dedl~!~~~ ~fde!~~. -:..~ ~~:~rld~~:sS~~de~~~ 
ra~IN~e S'~~i~ ~prl~~i~~•. boras., ~~~p~,~~~~:rn~~Clfl~:~ie C~~rnl~,~,~s :"ld~~Ç~!S r~;r:so~ov~~ad:ro~ CO~:~~~~lhoe l~UI~~sim. fazer no ~o~~I~~~és.poosesm,:!:Ín~~m~~~ ~~pr~:c'l~~~lnQd~r~fi~~ld~soS~i~ 
.oc;3~eJo~~t~ A's 19,80 boras" pil gd?da de guerrc,". Depois d~ se relerir ás relaçõzs franco anno pro~imo, dcp<;is da c?~oa ' vemos espalhados pela <idade, eêrca de um mh, uma mllela 
.Corações doces.. : am€rtcanas, o sr. Blum lalou d~ bua or.g~m jUdólCé, alfirmaD- Ç~() du rei, uma série de vlsllas e que vivem da caridade pu- cheia de correspondencil, parle 

CIRCO GARr.IA - Estreou, ter· do que nuncll procurou esconder 11 SUd lI~cend~oc l a racial aos soberan!'s eslrangeiros, afim blica. em codígo e parle em lingua 
~!~~~, ,n~~!:"9;agl!~~rarO d:o~ll:,'~ IAgradece á R.vokção Frd~ce~a a I.o € rdade de poder pen~or, de a~nuciar.lhes o advento do Julgamos de necessidade ur- e<trangeira, destinada' doutora 
Circo Oarola. A sua estréa ugradou O ~r. Blum fez, ~lndd, rderenc.a "O afaslam~n l o de cerlas bdT- seu I,mão ao Ihrono. Para ess.e gente uma providencia IIscali- Nise da Silveira. Presa de DOVO, 
baotante, causando .ansaçno o nrl ·, re lras " 1I,, ná"g"ildv5 e iÍ reslricção do e~pirilo ecoDomico de fim a comiliva do duque serta zadüià desse la<lü . Coisa Irre- e. dianle desua provas, foi ellaI 
mero das motocycletss no .Globo Ibastar 11 si mesrn:>. Disse que tl8S 'rn se "oderão normalizar augmentada de d iversas perso- guiar e que merece a atlen(ao demlltida das fanc\:ões que exer­
~: :g~~~~n?~I~~~!~~SI~~~r s~l~ ~t~ as rel aç õzs, eD ire M pOlenc 'as eu ropéds. Sómentea _r(nascen- nali~ades. da policia. cia e aioda se encontra prell. 
é nece8sarlo o abu80 da .Plmenta'l Çll eeon om . c~ da Europa e do mundo Inltlrr.' , pod i Jao garan- ...__iiiiiiii_iiiiiiiii____iiii--iiii-iiiii~íiiiíiiiíiiiiii--~iiiiiiiriiiiiiiiii-iii.. 

Menoa «tempero. e tudo ir' bem. , . •i. 11 ". R'urónça red - condu'u o ~r, Leon B 'um . ''"~ "".vOOA••-N.P'AO.o.81.0••'Lüooa 
_ ••••II.IIIIIIIIIiI8DB=lmIiiiilBlI Eslés Irlslll. meu amOr1 

I,. 


li TIIOS broDcblte 1 


I~II!IJ : ( •j =lO-i 111~~!:~~I"TiIsII I 	 '. {.es~fortifi~~I~enqeJ~asf~;t{fi~á
DE SYPHILITICOS 	 ~ 

i " MO,:::::~eMg~:d: U Proht:~: exhi- PREPARAVAM UM ATTENTADO 
número de syphiliticos I Varsovia, 20 (D. P.) -	 EXTREMISTA

Para combater a syphilis 111 O ministro do Interior as-, ----- -- - -------.-- ­
é um dever imperioso iiIi signou, hoje, uma porta 

usar o O ria prohibindo a exbibi- Apesor do energias medidas prevenlivas lomaelas pela políci. apÓs O movim'"10 subv.nivo d•

•1'"''''~--.IIIII-I''"II.~:.,A''--'IIIlr.- ·,r: ,~.,, "I: 11 ção da cruz swasti~a I~;::a~~:o~úí.i;::~ elementos perigosos lentaram rearticular O movimento freas..do, pOlido em pe,ilo •., _.-.~rC"-~~_t".1!Irgr"'l~, ,
... ~~:~ ~ '-""Il1R::...4 b; _,J • em todo o dPaiS, ir aSSIm Agora, depoi. de varias diligenci.. ela delegaCia especi.lizada ela O,d.m Pollllca, fOllm .ff~

Ilcomo O uso e un ormes cluad.s as prisões do. ",guintes .gitadores: 
NO fIM DB VINTE DIAS NOTA-SE e as insignias nos braços 1 Generoso G.udío An'Ncio, servenle de pedreiro; 2 Augu.lo PilltO, funcciolla,io f.de,.lr 

~.=.ge:~~:e~I~~:e ~':P::~rte8~a~Õ~s e~:ra::~:lde aos membros da chamada 3 Orl.ndo BaR;ni, .lf.i.I.; .. Eslelino Gonçalves d. Silv., chapeleiro; 5 Amleto Galli, pilltO/; 6 Joio 
rIg b111t1oa. «Liga da Mocidade Ale· Varlolta. empregado munici""l; 7 Sid.,i. Galvio, professora pública; 8 Antonio de Souso, photographo; 

o e~.~~eS8Pparecl!Jlento completo do . RHEUMATISMO, Imã que é subsidiaria 9 José Migorance, photographo; 10 Antonio Fernandes Mlrtins, conduclof da Lighl; 11 Wolf Feldm,"".. 

düles ilü;; ,"õVi da cabaça, de fundo sypblfltlco. I », . conducior d. Light; 12 José Fernandes, pintor; 13 Reynaldo Francisco, s.rvenle de pedreiro; 14 ReYII.ldo 

B de t~·d~;e~:pr::::::3~~ ::~u:d~n~::t~~~I~~. sypbilitlca. do partido nazista. da · A· Marlinelli. dentista; 15 Albano Ramos, empregado da Light; 16 Jorge Ceti, IMprepdo ela Light, 17 


6••..0 apparêlho gastro Intestinal perleito pois o ELI. lemllDha, Oscar dos Reis, empregado da Light; 18 Alfredo Godofredo, empregado ela Lighl, 19 José Rodrl.... 

XIR 914 nlloataca o eatomago e nllo contem iodureto. As filiais dessa instituÍ- (ró Filho. commercionte; 20 Domingos Pereira M.rques, empreg.do ela Llhht; 21 Seballiio Fr.l\Cltco, 


E' um depurativo que.l:088ue atteBtadoB dl?B Hospitais, 11 ção no oeste da Polonia pintor. No relatorio apre..:ntado ficou escl.recido que es.el elementos se reulIl.. , rUi cio. Alpes, 

de especlaUltaJJ dos Olhos e a DYBpepBla SypblUtlCR 111 f di l'd 183, onde discutiam a ponibilidade de um outro movimento :cvolucionario. ( 


.iiiiiiiiiiii--;;IG.liiiiiliiiliiiiiiilimiiiiiii !i~::ie.aso VI as recen.! ~;::: e;:.:~~:~di~o~;:~ ~!!~~;:d.~'!I .~O;:~;O~.~~!;~i:~,-iM, 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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2 o B8T~QJDula.reJra, 21 40 Mato 4e 1888 

S.RI SaGE JmEAté o 'Genio! [rUla~a national ~H ' Uma Calamídade! 	 SANGUEIDL 
(f..... IIHII) 

~. o Illlço Jor"rr,oa'. DO 

. mundo CClm a .'.mulo. 

: tOlllco.: Pboapboro, c.J­

' cio, ~rll1lloto, V.ald.to, 


Santa Calbarlas e.tA de par.beD;.!~bOra D'ío ~ ti.:~ ndo .tc. Com o &tu \ISO DO fnr. 

Muitas mulheres sofrem de molestias graves, que fazem da vida um ~::'e~Ól~::,,:t:~~,::r:f~~IIlPe~!~lrt~~I~De~r':lJ~,~ga:::;:~~d:_Id,,= d. 20 41 ... DO'.": 

t~u[a[ão 
verdadeiro inferno. ,. - l.muIlImelllo ~CBt 

Uma Calamidade I ~~O~~~~!~~·~ea:1~:::.~!~r:'!~~cFde?I~~:d~~ ~~:~D~'ll!l~~q.••~I:; di, IOfÇlI • volte I..~I.. 
Em certas doenças, até o Genio da Mulher poQe ficar alterado e ella, de correDto MI8e crcada uma eleola, oob o leU patroelD!:. DO. 419.,.0' ta do I"",Ute; 

alegre e bem disposta que era, passa a ser triste, alJorrecida, desanimada, ~:t~I;~r.~~~ R~:~~I~odé.e;eft~t~~Ut;!j~o~~rr~:Uld~C:e:.a~:3:m;:~:~.~d~~ 2 -·Der.apparcclmento pGf 

sem vontade nenhuma de trabalhar e zangando-se facilmente pelas 	 mUDlclpl08 barrlga·verde. adberlram, até ao momeDto em que redle(Jbo~' ' compkto cf.. dOtn de c. 
eotao Dola8 (1~ de Maio) á commemoraçao do la de Mala, com a creÍlçló' 

cousas mais insignificantes. do uma eocola de ulphahellZllçlo. SaDia CatbarlDa 16 IDtegra, ...Im, D' ~'~~" 'IÔ:~~ c IlCtvo.I•• j 
Ummartirío! f.'~~~~:çn~oBI:::~li~í'r:a.:'~o~~!c~~~O~~~:I~~D:r~~t:.etade dOI Estadol da 3'~CombÁIc r!ldleal d. 

Para evitar e tratar estes padecimentos e as complicações internas Conlorme là 101 divulgado, o Prelelto de J.ragu6, que foi o pri­
perigosas ou inllamação do Utero, use Regl/larlor Gesteira. 	 meiro a reoponder ao nosoo appêllo. devt' ter I' fUDdado, DO leU muolcl­ ~e;;::c~e~ftd:~à~:: 

pio, uma ou m"í~ cocol... de ulflbabetlzaçao, . sexos; , 
(; Mpihor Tratamento é usar Regulador Gesteira nieaçüc. :O dr. Eliezer Saraiva, prelldeote, recebeu a8 MellulDtel commu- 4" - AURmento' dc OUO ' 

variatldú de 1 jj 3" It ' 
REGULADOR GESTEIRA (, o Remedio de Confiança para eCumpro o gruta dever de communlear a V. E, quo de aeôtdo O Salllluenol é uma i rll!' , 

Do Prerelto Municipal dn Silo Jooé , 

com a 80llclluçno dcssa oolJro Comml8,II0, tlm dala de ontem foi por ell­ de descoberta séfentlflc.- ' tratar inflamação do Utero, o Catarro do Utero causado pela infla ­	 la Preleltura a••lgnuda n resolução. ereundo a e8eol.. municipal do logar Opinilo do dr. MaiJotrSoe· ,nm,fio, Anemia. Palidez, Amarelidão e Desarranjos Nervosos cau­	 Picada. do Norto, Ohm a dcnornlnuçao dc eSanol08 Saraiva•. es de Caols.rlJ ) I',,'!cllo de Silo Fruncisco do Sul .sados pelas Molestias do Utero, a Asma Nervosa, a Pouca Menstruação, .Cornrnunlco·vos utlcndeodn 8pp~1I0 os"a Cruzada, ser' Inau­

as Dores e Colicas do Utero e Ovarios, as Hemorragias do Utero, as gurada ftmllnhll ulDa cBcola para creltnçlt", no logar Cubatllo, nesto muni· 

Menstruaçõcs Exageradas e Mui to Fortes ou Muito Demoradas, as Dores 
 cíplo, e.ooh, e8SI1 que receberá o nome do groDde 81J01lc1001.ta o deleo­

"(Ir dll ruça negra cJo. é do Putmclnio>, Penso as.lm ter eorreBpondldo AplaDtaçio da ~'rvoré 
da Menstruação, a Fraqueza do Utero, as Ameaças de AlJorto e as relerldo oppêllu leito por essa bemdlta CruzlUla, Saudações•. Baltlca·
Hemorroidas causadas pelo Peso do Utero inflamado! lJo Prefeito de Ararnnguá: Kowno, 19 - Desde ha ol·.\lonm·me cOIDmunlcllr,voR que em ntlençAo ao p.triotlco appêl. gun8 dla8 Da praQ8 hldépen­

Comece hoje mesmo a lIsar Re~ulador Gesteira noel Alves 11 &colu rJeoomlnllúa -C"roool Jolio Fcroande.,. que foi bole deneia foI planlsdtl " -Arvo­
lo fe7. o Comn,ls,.ilo que prc&ldls, 101 ereada nc"le munlclplo logar Ma· 

InstaUudll com" l>rc8ençn elll!!e escolar secrelarlo Prell'l tura. SaudsçõeR•. re 8alllc Ol '. Por e~81\ 000.11110
Do l'r('[ellO de Porto Uolllo: verilleou-se uma cerlmont"e'1" nho prllzor InlorDlIlr V, R. 'Iue por um .. resolução de hole c " m a pre~enQa do Mtnlltfl)


O HOMEM E A MORTE " \~~:~dÊ"~~\: ~~~~~:~u~(~~~n~8~r~:::'~~~~g~t!mÂ~:~~a~:r~!~~~~:~'i:g:~: dali Estrsllgelros, Ir, Lo~orBl. 

dor deeta cldnuc•. ,18, o MInistro da Educação,
Pedido de soccorro sr. TonkuD811. e üulrü' alloll 

!uDcclonarlü8 Trata·.e de um 
Addls Ablbll. 19 - Cbellou 11 eat/l eldllde um pedIdo de I~a~:r!~n~?I;~n~~~Odao.a~fnh:ed~ ~~~I~I~~~~~~~ o.;!t;,~>~h~~~a~~~~~~~:. eFeliJlpe Schmldt., nSlocllmdo mu- neto symbollco, expre.llando 

"occorro de dutos ml~slonarlas lIuslr/lIl/ln/l~, Fredil Horn l' Sabá' lem o d ',n de interes Do PrerCltO de Cr"scluma: ., e ollaboraçâo do. Estado. 
D;,lIy MIIC Wlll lilm, que perlenc~m á ml9~lio rellglos~ do Su- sar o 'mundo lodu. Desde a R~ · numa d8;'~~ra~o :~~:u~n~~~gt'~rd;~I~se~II~,q~':n~1 e!~~l:I~::tu~nn~e.fe 

A AbyssiDi ~ esU posilivamp.n· ~Te~~~f~~~s~~~~~~e,:,r~:unlC8r V. S. quo Htlendendo appOllo Cru 

Botltico8. 
dllo Epypelo e fuglrnm parI! as 1l0reMIIs PHseguldas por blln- ligillo complicada Que abenço:. alphabetl1.11çiio para udulto., ('Ievando.se a ,15 o numero de matriculados, 
dldoa elhlopes. os eRas' valoro 'lOS. à'i mulhe- relnsDdo grande Ilulmaçllo 00 melo ope=arlo. CoDgratulo·me com VOI· 

EDcoDlrllm-se IIclulllmente no mlllo ~errlldo, morrendo ri res b~nilas de Harrar lellitjma~ scoela por 1!Io> nobre ge.lo patrlotlco. Cordeal8 8sudsçõe8" 
nl,logulI de pão e agua, necessitando do mllla promplo lIuxlllo . glorias 'sumalis', S~kank~las' ~~r::::e~~r:C::u~i~~~III:~ta Preleltur. Inaugurou onlem 8olenDe. 
B esse um dos muitos epldoslos dll d~sllggrti~çllo do p~rs ou .ahmaris"... meDte escola 0l,er"rlo. destinada alpb~betlZllçlio adult08. SlIudaçõel" 
IIOS dIas que pr~cederam 11 c(lnqu'lIt~ Integrlll pelos 1Il1l1l1nos. Vem .nos agora "olicias da Do Prelelto de Cbapee6: 
Agorll que as nollcllls chegam com mlllores dfl/llhes; !labe-~e literatura elhiopica. Do folk-Iore eAtteodeDdo appéllo Cruzada ~8clooal Educllçi!o IDlermedlo eR­
que morreril~ 250 "essoas em Hmar, nos ulllmos d14! de abyssinio, dessa 	 forma Iileraría ~ct~0:::~~::I~~8es~~~~D~I~~d~ d:;:8e:~Ç'i:~~rr::,°n~~~rid~~~1 :1~~~~~I~:~~g~
desorll'lInlzaçao anfell da enlrndll do lI'ener~1 Orllzzllml. 	 typycamente popular, onde a localH. Sftudaçõe. 81100CI08llS'. 

alma ingenna de Um povo can° • O ~nr. Dr. Governador do E.lado recebeu do Prefeito de Cam 
la suas maguas e espertezas borlu, IDr. ~Jl1vlo Vieira, um telegrumma, communleando ter "Ido Inslal· 

Vejamos um exemplo; é a ~"cd:d:aloa ~gp~'ír;<;;~ebaJ.~~la -13 de Maio., no dletrlcto de AteaI, aUBD­
hisloria do Homem e o Morte, O Dome dado á nova Escola de S. José constllufl u/IIa bomens­

assumpto alliás já abordado gelO ao emlneUle pbllologo Francltieo Rodrlguea dOI SaDt08 Saraiva, que .-t: 

com poucus Variantes pelo t;'0e ~b~~~:~~1~~!: viveu I,or larg08 bUDOS e realIzou graude parte de 8U8 


Honlemou 
AnimaL?1 ~e~a s~~~~i~ d~d;i~~~cl ed:'"r: moral dab4~~Ut.~~a~~':;i,~::1 ~~C~~~c2ç~':, ~m In~~~~~raratl~:rln':t~t3~~~:~ 

fontaine nobre d'eRscu l'releltos c de muitos mais, cuIa palavra ouvlrdmos denlro 

UM CAPITULO eU" homem rico firmou C0m ~ea~?g;~~~i;:ir~~ln~~~~e::lao~ :~~esr:~!~:dO~ Dumcro de Escolas 

~u~or!Tlauml1f~c~ :i~~un~~, ca~ 8rrtrmntlv~~~e~~~me~~I:::'~:á ~Í;~~:d:i~:, Sa~~e~:t~:rj:~~~me~t.~ ~~e~~~1 ~~~~~~~~!!!!!.. 
sem um previo aviso. Julgou mais Estad08 que formaram hombro a hombro Da graode lDvestlda doi· 

elJe, que assim teria lempo bas- dia 13 de Mala coDtra o anlllphabetl8mo:._________ Fundo plr. o · 

tante para se preparar e f.zer a 


Ao 'empo da ~scravidão appllcoo 
"a-se o ial Frllo de Negro, poro ~~~~~ne::m:; d~~~9is ~:~~adh~_ 	 monumento 
evilor que os pobres escravos .. mem perdeu um eabrltinho: nll o Loodres, 18 _ O comlli Irl!' 
dessem QO v:do de comer terra. se pertubou, todavia. Em se- ré! pllr/l os rundos do monu-
Eue vicio, commum apenas 001 guida, uma I:pidemia tlizim:JU lhe ",,,n 'O ãu r~i )org.., em trunlilo 
preguiçosos, ero, no opinião cruel ntatou · lhe 	 ' ealizadll em H"u,."c rebanho, a mulher 	 MdnsloDIe dois de seus filhinhos, mas o 	 dpprovou um IIPpêllo 11 todo o.01 senhore., uma sTmples manha de negro vadio, com o rico continuou a nllo se preoe-	 mperlo soc!lilllod() fundos 1'.,.

~ d. adoecer para nõo Irobalhar. Porêm lonlo ° vicio, .1t cupar. . . Passaram-se alguns 	 rll erigir 11 5ua esllllulI em A. 
come, lerro coma o preguiço, eram symptomas do Opíl~ mezes. Um dia, a morte se lhe 	 blDidon Slresl e clÍmpoa de 
~o - hequenle alI! hoje enlre 05 trabalhadores do camp~ ap~s=~~~o~,dl~h~~oU 8 hora- :;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;-;,-;;-;;-;;.;,;--;;.;,;-·__..;.....;.;....;...;.._____.Iiogoa em todo o Pllrstom a leI de 13 de Mala, as Victimas do escrovidõo se Do 
be'1orom do t;yranics dOI homens, mQs o NNGIa' GOIltinllOW -Entllo tu te esqueceste do I CORTE 
aI'. lUIiSOI dios a fazer dos Brasileiros ., .. "- oacto? perguntou. tremulo ó O advogado 

homem. Tínhamos combinado 	 Profe••ora formada em Porto Ale-Jose' ACC:;'.,Cl·O ~,oares MOrel"ra
" OI Escrovos da Opilac;ão , que tu me avisarias . • _ gre em corte e coalurae, enlloa 

- Muito cerlo, respondeu a communiclI aos lleus clientes de51a Cllpillll e do inlerlor corlar vestido. em quloze dias de
Gnlra esta doença, por'm, exis1e um remedlo salvadoro a morte, mas foi preci · amente o do ElIlado que cOillinua il exercer 11 &ua pro!issi§o peraole 11 :::',~ft~O~raB~~od:Y~~~:m:Odp::gc:
NfaoNecolorina Merck (produdo ollemôo) que curo co.... 

que eu fiz. Annunciei me primei Côrt(' de Appellação e o Juizo Federal IBra811elra decorle e cOltura~plelamente o Opllcçõo, restituindo 00 Opilada a energia 
• 	 a boa disposição poro trabalhar. ~~id~e~eite~e~~~~ti~~~a:~ ~e~ 9 __P. p~~r.:~I~rd':ro!d~a:u:::I~::: 

minha presença Onde e como, I!..;~~--------~~~~~~~~~~ ADla:~1~~:a:'~d~:iúrnal. 
pois, faiiei ao pacto? 	 Tratar á rua Padre ao 38 

E a morte, agarrando sua pre- r-••__(...___ t':6$'l'Oe_~-"'~ 225 m~I\D~ -- 1NEO -NECATORINA 
sa levou·a-. '~ A SAUDE VALE TUDO: _ _ I .: Eis, para a curiosidade dos! . '1> Exige só «SEDOSO»I 

nossos leitores, um pouco da li ~~ Unleo &rll ~o de borracha. de ~bsotuta ,z1"3nlU. Radiomania
AS NEGOCIAÇÕ iugenua literatura dos pretos I Orlj:em allemi. Em e".eloppes e lat•• de ato,!,ID'. • Para cons6 rtos de IIP­ES NAVAIS 
descendentes da celebre rainha' "" 3 aa 6 NÁD o eneontrznao UM PlI.nn"":::Jas ~ 

il"""""" dros....... #: 'avor escrever para " Caixa l'ootal pllrelhos de Rlldlo e Ele-
ANGLO-SOVIETICAS 	 i iU....."....~~.;.~:I~.=::.I............ 
e 

ctrolas (de qualquer mllrf 


DEFENDA-SE ' CONTRA 221) 3Ov. /Ih -4 ~~0~~r2~~ I~h~~od:~ 
C/lII vão 8er IDlculdlls Deslll ceplllll DO correr da semODa. 

Londres, 19 - As Di:goclllç6es D/lVlIls onglo-eovleli. 
OS RESFRIADOS peclllllslll - J AOe 


O govêrno brilllnDlco esforçar-se·'; por conhecer os Desinfete seus pulmões 

eenlimeDloS dll Russlll em relllçii() ';s Clllusulllll do Irat/ldo IID­ de elllr/lda, e veDceréÍ 11 Companhia Alliança da Bahia lulratu--J 

gI0.fraDco-lImerlcllno e por concluir um trllllldo IIDglo-aovlell­ aggresslvldilde dos gero __V=.2!.., 

co' bllstlldo 110 IIcOrdo lIoglo'lIlemllo de )ullho de 1935 mES I As mudlloças de 
 -DI! 	 I P. 

Nos clrclllos b!m Inlormlldos preclsa.lIe que os russos lemperalura o abuso de Seguros Mar;tlmos o 10r,estres 

nllo IIprl!SeDtllm o~Dhuma condlçiio pllr/l a aberlura dali nego­ gelados, os dias hum!dos Fundada. em 1870 - Séde 8allla 

goclllções mas ' inslstem sObre dois ponlos dos qu~ls depeno e IIS lIahldlls de cloemas Cllpildl Realiz/ldo Rs. 9.000:000$000 

der'; provllvO/lmenle iI /lsslgna1ura de lodo o trltado: 11 pari ­ em noites frlllS prediS­ Reservlls, mais de 32:000:000$000 CirurgiãoDenti.~. , 

dode com 11 frotll clemã e 11 /lueenclll de tt>dll IImllaç';o qUIID­ põem 11 Inflamações dll RespoDsllbilldadea, mills de 3.000.()OO:OOO$OOO

tlIollvlI dll frolll sovlellclI 00 Pllciflco emqullnlo o )aplio n!io garganla, 10llse e Or. .He G" glppéI
Opéra com taxas minimas em segUros de 
eceil~r 11 referldll IImil/lçiio. rouquid';o 	 Formlldo DO·, 8r08ll e ,----, 	 Predios, Mercadorias, Móveis. Alugutis.

PHONERGINA 	 Alemllobll " Transportes Maritimos e rluvf2is. 
Cllnica gerlll • prolbelede Silva Araujo Agentes em F'lortanopol1s: c..... LIIII I CIL da boclI 

Poderoso IInllseptlCo dlls Rua Conselheiro MiÚra, 35 (sobrado) 
COIÍ!ultorio: . R~ Prat-C.\lX& POSTAL' N. 19-END. TI!I.I!O• • ;'LUANÇA­"IIIS resplrlllorllls dcàlC COlilllibo IIS.

A' vend/l nll Pbarm/lclll e 
Droll'/lrlll dll Fi ESCRI1~g~õs :!°L':8liN~"i·miÂHY. . Tt"C'IIoar. 71-4 <-_I) 

Su!J-t4.zentes ~in. Blllfrl.etíãil ec/Ages - HORAS '. MARCADASI"lI'PÓ----...·~~~](: .4­ _P), .. ,.i'?',f" ,-é'~·1#,,;·· - ;ij,!~::;'f;,{; t! -P. 
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Redaoolo e amom.. A 
rua Joio Plolo o. 18 SaIbam todos 


Tel. 1022-ClI:. pOllal 189 

estudaram 


"SSION"TURA~ a Hlllorla da Clvlllzaçc'io Ao· 

"Ia sabem qulo dlaclplinodo 


TODOS oa que 

I 
CADAV_E_R_.··.D_E..--_VIIG[~ílE'~:?"f~.1$..~~{~~;.~;.~..;,.. ',.. ~......:.~ 

JUrou. lU. vida emduII irm-, vllor ' do Hiiiro' do, rtI ela la· 
Capital: 	 .· .·· · /IIIOOf qlMAIlIIo Na 40lO0O 	 Eltava uo calxAo, como Dum le.no, Idcs companhlal norte-linerlcl" jjl....r.; é' Uíh ,;poucoera o povo eeparlaoo. cuIas Pal\ldarueote fria e adormecida, ;nlS, nlturllmenle contra o rllco o dO rei 'daltilfi, ' C1J1O MllUlO

8ellleatt. !21000 Itvi!raa normas d, cooduclil, 
Trlme'lr. 121000 lervlram de exemplo 6 huma· ~.e:II~:d~r~~:::It.:b~:zO u';!I!~1 P'::::,vida. de ,um. lambem, O total do ~ de 10íhllhllel defrancoI'; '; 
M" 41000 oldade. Taoto OI homeol, como
Numero ....uI" IZOO 41 mulberll, ealavam aU\l'eltoa Péa atadol com fita em oó perle'to,No Inú'Io,! desde OI alie aDooa 11 uma rI· .Este Novo RemedioDe roupa. alva. de letlm Yeltlda;451000 \l'orOIIl 	 dfsclplioil. AI mulheresAIIIIo 	 O troDco duro, rlgldo, direito.

2Jj$OOO - clul a Hlslórla com mlnuc1o'lBemeatr. A laco calma, lllDeulda, abatid....Trlmeatre l~ SOl delalhes - levavam um aD', contra 	Resfriados é 
ADouDoIo. me4lAllle oontracto 	 ~~. nNIi~o:r~c::oa~e ~:;"u~::~~ I a diadema da. vlrgeo. lIôbre 11 teata, 


rO.lem lorpea ou lerdas, peJo \ 
 Nlveo Iyrlo entre ai mio•• toda eolellada, 
Mas como uolva, que canlou da relta. 

o. 3~!~:!.':r~-:~e~~M3~!~ca- ~eO~~:rlh~b~r:"! e;:í~~~~':":flf:; 	 a Alegria das Mães 
meamal leclam oa malerlals I Per lell cavallol braoco. arr.ncad.... 


A ~r~oon:0to:ee:'l~poldnOA.obll.1za que Iriam lervlr para a con.\ Oode Irás tu dormir a 10Dga le~ta Nada para Engulir, Nada para Perturbar o 

,.. arttco. Ullpac\~. o	 fecçllo de aeu, vestidos, Na moUe cama em que te vi deltads?!... Estomago da Creança. Basta a simples

GIlANDB oúmerll dI eaaen· 	 Luís Del/ino 
fricção do Unguento no peitinho á 

elonado numero de collaborado· dllll'alcar: o alheJy, que produz fllllll orgao'zadll' pelas eUIO·llncrever.se oa 1111111 da delella. hora de deitar
~~I:::"aceIta eolleboraçlo ex· uma eaaeoc'a em eU\l'eoól, du' ; rldadea nazlaloll da cIdade. E çlio. Anlm. pole, 011 al~mliea! 

liDada a plolurAa eapeclaIJ p.. esse movlmenlo hosJil em- lerão de fealelilr 011 550". anooa 
----------.:Ir•• aVI.ção, o \l'eraolo, a bao- plloo ae. Ali unlver.ldlldes de da lua celebre uolverlldllde Agé como um Emplastro e Libei·ta 

ollha, a caoéla, ele. I O~lo, Leyd e Nova York maol· Item 11 parllclpação dai uolver­

o .Estado' tendo l' um 18\eo-	 claa ve\l'eto'a provIm de Ma· , - ­

tambem Vapores que são aspiradosA (erlmonll dI Ademais, a Ilha possue re· leslaram a meamll recusa. B Ildadcs elllrllOll'elrlll. Como 
\l'IOea proplc'DS ao cultivo de ' ulllmameoleo Conselbo dauul-laDda o mundolAlé no doml' 

(orol'lo do pipa de plaolaa pera perfumll (ve· versldade aueca de luod re· 010 pU'ameole e'plrltulIl os po· l 
1 Iyver, patchoull, elc.), a a111'uns lIolvtu adOPlar analog!! aUludl'. VOI vivem desunidos I I 

_ bOlqU.1 p, a6ndalo' Nenhum dos professores qulz ••• 
Nas leculares Iradlçôtl po- A POlHA d. Irapo come-

UUcas do VllI'arlado de Cbrlalo çou a faltrlcer·ee em Java 00 UIN 
realça.e uma IIlla lIutorldllde dculo X, • loroll aall'ulr fUDC· p' ARAISO O FERNO? 
eccleslalUca com OI tuoc.çôet dopavam em Sevilha ctrca de '" 
de uma e.pecle de vier-papa 600000 I.Dres d. lida, dt~co · ­
e'" cardeal carmelenlfo. Bxer- oh.cldOI 04 PrllDça IIlé 1M8. Rio. (011 U81) - Alada ha che!e liolalr•. 
OI bole o CirilO, que t hoao. ••• no mua.:to mullol aul.ltoa, IIUP- , Oa homeos que ealudaDl e 
rtllco, o cardeal Pacalll que PARBCE que a 'emo811 uni pOllbmeole II!1radoa, QUI acre. !que se Dão allll~fllem com 111 
CODlO Secrelar'o d'Ellado do veraldade alemã de HlIdel- dlt/lm que • Ruaala viVI is ' .ppareocla. c0lI'aoo.e. aDbtm 
Va/lcDoo, vlaltou o anoo pas- berll' ralá seodo boycoflada mil maravllhll'. Lereo. o .epol. · que a Ruaala vlVf! um dr/lma 
aado a Amerlca do Sul Ape· pelas rr~odtl uolv2rsld~des do meolo d. doia ou de trb ea- Immeollo que se prolonll'a hll 
oal o papa expira lorodr-lIe muodo. Por que '1 Provavel· cripIores subornados pelo so- qualle viole aODol c que o rot· 
o cardeal-carmeleolfo, em nome meole, como proleslo coolra vl.' e plllllloram iI diltr u mais \l'lme se sustem \l'façllS 11 1&­
e como manda/arlo do SlIcro ai vlolenclas do nazlamo em clamorosDs asoelroa &õb~e o re.- .da lorle de crimes e vlnlencllla 
CollelJlo, o chefe da Casa Va- relação liaS sablos lI'ermaol- r1meo. I"dopllldal peloa vermelhos pll­
tlc:ena, Ilto ., do poder exe· COI persell'uldol e expulsol A Russlll, nós j6 ealllmos I ra que o 'error preloHllue uma 
cullvo. Para laaao, 00 aclo de do Relch. O faclo , que aI c~nçadotl de repeJlr,.t uma -bla- , altullçllo que DllIls cedo ou mols 
lua lovealldura, o loberaoo uolveraldades loglesal de Ox' iue». Nddll ai', na realidade, Ilarde rUir6 es/rondolllmeole. 
pontlDce lhe aolrela um bas- forl, CDmbrldll'e e Blrmlngh"m exlSIl a 0110 IIp.r mlaerla. um I Qutrem coohecer a nrdll ­
110 di commaudo ornado de .e rtCCleram 11 enviar del~\I'éI ' muodo rapanloso de olroclda- delra IIltuação dll Russlll'l 
dual maçãl de ouro. Um dos çOell ás feslllll commemorllJl' pea e m,ollrllS pllrll que lenha- lelllm 1110: em loda a cida· 
primeiros acloa olllclals do vas do 65°. lIonlverS84rlo di! mos cá fóra ume IIlullo de de de MOlcou, lem meoclODar 
carmelentro, após a morte do uolveraldade "de Heldelberg grandtla que favoree. a cllte- oulral cldlldel e aldeloa, é 
papa; • verlllcar o obllo. E é co mplllameD" Impoallvel ad­
eUe que Iraosmltle o poder 110 qulrlr UII! par de IIIplllos boDa 
novo 111010 padre, ao qU1I1 eo ou trille de cerla qualldDde. 
Iretra um oovo anDei de Pu- De vez em quaudo vendem­
cador poli que o que UlaVI! se nos est~beleclm'Dlos da 
O papa defuolo • loleDDemeole " &MOalrOIl'» laplllos com aolll 
quebrado I de borracha. Pllrll al.ell'urar 11 

compra deslle orllio, concor· 

rem ceDlenll1 de pesa0ali, entre 


Contra rheumattsmo 111 quall, por vezes, se dão rUI­

e nevralgias i!!e, porque cad5 qllDI qUlr ser 

o 	prlme!ro e eolrar. 
lolervem enllo o policia,ANALGYL dfeclua pri~Otl. Para ', coose- O " ..mento por um anno

Balaamo Doalglslco de \l'ulr um pllr de aapalos bara· •
Silva Araulo. lO!!!, ao preço de 60 rublol, OI a oOltume de conlr.hlr ca-

A' venda oa Pharmllcla e operarlos tem de formar filias ..meDIo por um uno exiltlu DR. ARMIMIO 
Drogaria da Pé 	 anlea que aa calas abram, lá duraule a1lum tempo em cer­

QUI lia aual condições Dlio per- tOI lu,.rea 4. r:.cocl., e el TAVARES 
mlllem comprllr 11 mfama mlr- peclalmeole DO Condado deV-i3 	 cadorla DO -Mall'ozlne C'Dlral DuJlllrlel. Em cODformlda~e Especialista em mo­
Universal do Commllllllrlado com eUe, podiam OI homenl lest1as deCALDEIRAS do povo p.ra Commerclo 10IC- e .. mulhere. eolabolar re· 


Veodem·.e duu a vapor, com lor. rIo...., DI Po/rowka, ao ,reço de laçlie. ooojugal. por um 11\11' 
 GARGANTA-NARIZ 
~ de 8 e 10 caval108. 	 100 11 120 rublos. ou pa\l'ar 180 piei coutr.olo verbal de ma- i10tereuMos poderio ve·las lunc· 	 OUVIDOS - CABEÇA

11 200 por piJr de lapelo, CODl trlmoolo, que OI obrigava a ,

;rro IOlal de e:ouro. permaneoerem uo'dOl duraa-I PESCOÇO
cIooando. IOlormaçGee' Rua Jero· 

Coelho o" za. v .. 11 
Oulras mercadorias lambem le doze me.e. e um dia, de· 

são llio caru qUI 11 mlllor par- corrldol OI qual. podiam le­ (F..... 111'1 Flc""' ­
le do povo Dão aI pode obler. parar·.e ou unlr·.e para lem· , ,1. 11. 1I1111c111111 UII­

Lojas de 8eneralldades 	 Um lerno um pouco m.lhor pre. ,enIIIU. 11.
IJeetrlcas Ltda. 	 cuSla iMO rubloa e t para o Um h1I1orlador illgUs .up­ ........) 

RI. 

operaria um sooho mllcabro põe que • orlleDl deite co.­

Radios, Refrigerado­ B' _ma pfqueDII amOllra do lume uaceu, porque aotlla- I Bx-allllleole 40 Pr!ll. 
res, etc. etc. pafãlso ~ovielico. Por alia' meale era de "Ital Importau SaDlOu. ex-IOlerDO, por

O ooico representan­ poaalval fenr-se um Iulzo das cla para a IOcledade que .. coDcurao, da Aaalsteoclll 
te autorizado nesta . . ••t;.. 	 IreDleadll1 relllldadea rUIIIII lsmtll.. U"e...m lucceaaAo Publica do Rio de 

que al\l'una meo'noa • barblli- dlreot.: por Iuo era permltU· Jllnelro.cidade dos delOccup.doa vlv.m li plu- do o oaaameuto durante um 
lar de IIcõrdo com aI sua. auoo e um dia: Ii ao cabo CHI... . eIra­10s1 Oalliani 	 cIIIIc.·

Rua Tolo PlnlO, 0.° U Uma combinação cuja fama phllOlallas. deue tempo a mulher loue 11....,IIIIs, 111'1" 
- -- mI1, o oll8meuto IIc.va COB li, 1I1Iz, CI.~C' .' "1­

V--22 corre de bocca em bocea.I Singer Sewing ~~::hU:~ou~r:e::!~~~: .1,111 ........... c.­
---:or./~--;O~~N;:==r~vr;;--:IrITn:~E:::;:~---;r---;;';;~;"--~IMllchine Compllny ~~.B~~,,~a :::!~:~e~-::e': ......... fIIrI........ 


Agenel. de Florl.nopoll. 	 mulher eat\"eaH para dar. Gabinete IIdllo'ldo pora(iuarda·LIvros Commuolcamos aOIl noeaoa luz, o cODlraeto ficava, por exaDlea da aua eapeclali-
A SOCIEDADE FRATELLANZA ITALl1\NA c:on· clltolea e amlgoa que Iraus- lUa oatureza, relcludldo, del- dada e ,com IlIla de cf­

vld•• todo. OI It.lI.no. e filhos de Itlllanos aqui resldent", Devldam(nle hDblllflldofl, ferimos Dosea ageoclll ne"ta xudo UU811 o lIoruem e a ruJ'1rIa proprl. 

;em como. todo. os leu. amigo., plra .a..lstirem á c:ommemo- acce!lam escriplas com- capllal para o prediO nO. 17 dll mulher para ouarem oom Coolul/aa dlllrlamrole DO 


~::.t:.~ct:: I~:I n~":111 s:d~I:~~ili: :~~:I T~~:~t.~ 16~ 1010r::: D:u:~CIa ~~s~~~~:l~!~!~:~~! O~ENÕEDORES ~~~~tõ~iN~~~t5 
nelta Clpltll, ne di. 24 do mês vIgente, ás 20 horas. deste Jornal cer a prefereocla de sempre. P I R d _ , RllldeDclll HOTeL LA 


A Dlrectorll A. A. Abdu ree: .....-n: neatl e 1Cc;.G, • PORTA. - Tel. 1456 


~i7 	 4 v. _. ~i111~9t~-----"",~~oil202) r~i1~i:il~~o: I~.:.~:.cnd, d. JGiioili, <11'·11/ til..."P. .. " ... 
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4 	 o eSTADO QolDta-felra %1 ele )(aJo de 1188.. 
Foi O prestigio ela kiga A Pa,larfi,;;:'. a Missão A CONF~~~~:~~zAMERI-
elas Nações que caíu ou dâ ':-,'III:erica MO.'IV.dfo, 19 - o M,DI".rlo d••7a~ON I!.J:I. rlo. 

, ,	 ,.. pubUee "opo.,.. ..,......4.. ,.10 •/' :c~>' 	 H Uruply COII-
o afaslemeolo dos wraade.' p."u d, S:ocIt4.dc , ~I!, ~O. "'''1''10_ q_ q$4 p~r'Ddo • ordelll do dJeo ela ~at.rra? NaçOu e 11 p"II,lclI dOI acôrdos e Irllllldo. fommlrclal~'e ;d! !~lço.fcre.c:s. 4111. Pu CIII B_ Ay,... 

olio af8'rC.eaO, .nleaalflclld.: úlllmllmeale ealre a. aaçOu lea., ; ~"· l!!eNe ~po.,.. "'_.... 10 1'10)1"0 di u • COI!YO-
Londru, 19 - Nd au!lIC) de hoJe da Camara dos dera do coallaeale alio alllalflca, de modo aeabum, "ma IIDlall:, clçlo di arbtr,__,o 1I11_lIado c • coeeuaIo" IIctlldldu 

CommuDa o commlndenle Ollver Loocker, membro da malo- va de laolamealo da Amcrlca do coaclUo dOI povo. e da vi; di /~."".:.çOa c ele Ir....1O per• • , Ibor" li co_leOa 
ria conservadorll alludiu os 1I'0lp1a .olfrldos pelo presllllio do da Inlernaclonal, .c~l. do ,1_'!'Clebfo _ICIM I (._1.' O dllC1lyoM_a­
governO em vllrlall opporlunldlldes e perll'Ual" 110 primeiro O mllmo é IIcllo dizer-se do. eaf6rços que vem Mlldo 'o dáa~ "~!lft,I~kee uI,. o. POVO'" 
mlalslro qUllla tram IIS medidas que coalav" lom"r par. rClIII- fellos pelo presldeale dos e.,ado. UDldo., JUDiO doe dcmal. e1"l-iCi iI.ir,~iI~~~~~''' ~ - ' '' . .. iiõcoa.xxldí*iCiliiaCi4tii
b.I"". ,~"I." d. . ...." ••m I~ d.. P""~" d......" .. do N." "",d., ...n""" .. .ft..t. -...... ! ---- ­ • .... OOII-i"lsallcçOes e dos armcmenloa li se cOllllava de umA reorllllnl- ro.o blóco lodo, os paftra dule IlIdo do Allaotlc:o. X i 
ZlIçlio e de um forlal~clmenlo do II'lIblnele. A doulrlall de Mooróe de que 011 e.'ado. UaldOllbrlram '" 

Ao levaDlar-ae pllra respoader CI.a quulao, o ar. ~al mao, all65 em boa horll, 1"0 i , quando os "Ilaala dll .UI d._ a 
dwla recebeu mtlDlfellaçOea de cODllança da malorl", por melo Il&DtreaCencia hovlam'lI lomado de evldtacla cI.mo,ou, ai 
de vllloroaos epplilusos. O chefe do iovtrao dlase: doulrlna de MOD1óe, auaca como aeare mOmenlO" Impô. Ia' 

.Nlio comprehendo bem " al!f••lllcllçlio dll prlm.lre par- povo. amerlclnos. I
le dusl! per!fUnlll . No locllnle IÍ lIe!fllnd" parre, o assumplo IIJIperllUvo da sua proprll .ejfuraDçll e !larlnlla dOI MIII 
é da exclusiva cOmptlencla do primeIro mlalslro». proprloa destinos, as aacOra do Novo Mundo lem allll dOU-I 

Numerosos dl'putados msnlfeatarllm, enlrelanlo, o de. rrlnll resl lluld~ 6 aua purezll (lrlila6rla Dlio uma arma pllrll 
selo de que a queallio fO,se deballd". Um dellte, o coa- IIllllreaaOu ao. demais contlaen"a olm uma commod. fórmu. 
servlldor Slr Wtlhllm Br".a, Inllrpretando a nova corrente de la de fUilr lIoa deverra do convivia Inle'naclon"I, ma. uolc•• 
oplD I ~o aclualm.nl2 em \,0lla apresenlou a queallio 1I0b a fór- tllmplesmeole um melo de It defeaderem dOI Imprevl.,o. que o 
mil sigülnr.. futuro dO mund·, CII\:Qod.e. mil" que n simples bom IIlnso aO'1 

«Não é verdade que foi o pr"I'lIl1'lo da Sociedade das cal6 revelr.ado, dia a dia, .ob aa cOrll mal. IIcabruahado­
Naç õe3 Que caiu e ulio o do nOl8o pels». ra• . 

Mas o ar. Bcldwln absreve-ae de dar qualq..er resposla O arm"menllsmo 11 que 11 europa It enlrella allle momtn· S 
- .---,--,- - --,-,- - ,- ,_ '" ._-,- -- --- lO não i de molde, Clr!amen.e, a 3u.orlzar um perlodo de par; 


e de harmonia Inlre os povos. Todol, ao Velho Muado, mlnll­

do de IrreconclJlllvlla anlaloalsmoa, Ir,,"allulado ,elo. od'lo. 


~~;;~~,~Ê~=;~!:i~l!~~~t~~:~ ~1I ~ .... """'!!" .pJ..!... : t::~ 1'111laJou 
ctese Ir~fllcllmenle ~Obre o desvaIrado contlnen'e. '' '''- eeIeItfII. !' o "''''' ;ãlii:;»- )li( 

Toda a eUIOpl i, oesle momenlo, um vulc60 prealll 11 ::::r~-=:'::-::=':dI~1OIIIII loueI • 
explodir. e lodA 11 europil cllnl~, 11 .UOI: voce» o. docu CIID- M emflal, eDI Iodu. lIIe1Ç1e1 d. <rIII ~' W 
ricos g~ ~~~'i~,eclll de Bueooa Aires aalr6, cerlemeale a palavra M ,...-A' \'1IIda =- lodI ...... M 
do Amerlca, deHDlndo o eeu pensamen'o li" ru" alltude em (11_ •••:Ir""nw« _. -••«_11;_ ICWWlIOCe 
ce das perapecllvlIs n.undlals. Essa palov' a alio ..rd, ealamos A F 
cerloa, a p"llIvro do adIo, do rancor ou de ell'olamo. Serd a esta da padroeira do Brasil 
pal"vra da rllzllo, da humaaldade e da lulllç/l bem comprlhea· R I 
dldaa. A palavrll de um mundo que começa a um mundo que em oma 
PArece aC/lbllr. A palavro da clviJIzeçllo que .urlll 6 civilização -0­

que se vela aOIl clarOes de um a: cllso IIIOl1realo. flom", 18 _ Onlem pelh" mallha, foi celebrada mlsaa .0. 
Quando ouvir alguem espirrar, diga Nllda mais. 	 Ilooe aa cllpello do Collelllo Poalill c,,1 Brollllelro em comme­
"Instancina!", em vez de "Saúde!", porque Unlodo-nol lIara IIprese",ar 110 muado um poderoso blóco moraçao da fealll de Nasal &ahora da Apparec:ldll padroelr 

em que aa voalades e OI senllmenlos aI! fUDdem, para um unI- do 8rasll. 	 ' 11Instancina significa Saúde quando uma pe. 
co oblecllvo commum, oa amerlc/lnoll, conslllulrao, 11 "e~ Irm- Pol cele!J,aole.o padre e lllea e o cOro foi d1rillldo pelo

Isôa começa a resfriar-se. Instandna é ultra­ 1'0, a ualclI fôrça moral e mOle,lal cllpn de In.ervlr aa ..oafu· p"dre Mo.". Alllatlram 6 cerlmoala 11 ltaho,Ha !aadlrll V"'Il"', 
rapida contra resfriados, dôres e grippe. silo call1Slrophlca que parece InevHllvel ao Velho Muodo. fllba do P'laldeole OelulJo Varllas, o Embaixador do Brlllll 

Mas, ainda /Ih I, e~'lIremos cumprindo 11 mllla 111111 e /I JUDIO do Qulrlolll, o plldre meu, Rtllor do Collrlll<" oumero­
malll Dobre daa mlssO~s. 11 de 1I/11var d" ruins complela o que sal per.oaalldlldea da colcala braallelra e alumno. do Collí-
gu~~I!lld~Çd~~ occldea.aJ pOllue dlflno de aer cooservado p1lra a 8_lo _t_J.-=P_o_flu_llU ______Desenvolvimento do 16go 

aU~ diFf~r~nçl I r--i;;;;;;iiiiiiiiiiiii;;;;;;;;;;;;;;=~ 
Facto!' de desorganição social ~~ta::u:~:e~~::~~~~r~e:: Dr. Augusto de 
Acabam de ser publlclldos Irechos do relalorlo eavlado 	 crenr uma C8r14llnba que UAr um P I 

ilO sr pr~5 ldenle da República, pelll comm!II~lio de reprealllo grande tlDlelro, uma penna, e leva- au I 

no communlsmo, na parte rdutnle ao desenvolvlmenlo <101011'0 ,." Ya~~~~o:CiHe:::::'~-:~em~ 

no Rio d~ Janeiro, agora sob o pa"oclnlo do Trusl Coslaoa r.oa; tom. a HERIIES BABY, a ma- : Medico e parteiro

R~unidol> L'd. DepOis de moslrar como o r~cbamenlo dll ca- ravllbo.a macblna de ellCrever .ul.. __ OperlçOea __ 

sa~ de 168"0 re pre~enla uma das medIdas prevenllvas contra o -, e Dum abrir e fecbar de olbo. 

communlsm C'. o rellllorlo Observa:, e.ti prompta a carta, Dlllda, perfel· CQNSULTORIO: 


«Em Qualquer pels o 10ll'il é um 1111 lI'ello , AquI no 8"asll, ~J~=Lvaria. copiai. Tem leclldo flua Jolio Plalo, 18 

porê"" a pumlssão ao JOiO assumt proporçOea de verdadelr" Cada machina 1 a(()mpanha· Dlarlamen'e daa 11 horal 

cillamldllde, A lei penill prohlbe de modo lexallvo o 10110 de /I- ' da dum Tnmo de Oarantia em deaole 

zar mil!! o lôgo prolifera por lode p"rle. constllulndo "vulrede contra qU4tSquet deleitos de la . 

forte de r~ndtl dlls municIpalidades O CIlSO do coptriio Oumer- flfÍCllçlIo , Fadllta se opo~amenlo, flesldeocle: Vlaconde Ouro 

ci udo de TolhIa, que perdeu no 1011'0 dalI! mil conlos de réis flUA TRAJANO, N. 9 . CASA ZANINI PrelO, 42 - Tel. fõóó 

d o'! n~ção, é um exemplo. Nesla phase de InqnlelllçOrs que a- DI.trIbaldore. para o Brull' 

Iril ve,sa nllo só o regime como apropria locledade bra!lJelrll 1119 30 v' ~u

1
~1-)-------V.----"8 

não é admissivel que se IISslsl" de breços cruzados IÍ dlsseml­
naçiio, Infellsmenle promovida por "genles do poder público, dd •••••••••••••••••••••••_, 
prüij"a do 1611'0. Qualquer geslo de enerila do poder federal DO 

lIenlldo de exlermlnar esse lerrível lóco de desor'~rrl%"çlio so- _ 8 

ci~', serli r~cebldo com ilppleusos pel,1I nação Inl~lr"". 	 • BCDn~lc8nd8 DIIU laloi insuperanl... : .,........................ 	 • I 

• • • De prefereocla 41 Illjecçõell nOI caaoa de 
• • SYPHILIS, lendo receitado o leu mllravllbolo pre •
• DR. DJALMA M<ELLMANN : • ~:Ú!~~. fu~!~:r~~~~L., conlegulndo sempre re· • 

• • •• Dr. OdorÍCll do EspitltfJ Santo I
• C t' h °t' • Cllolca gllral - Doenca de a~nhorDl e 

• om pra ,lca nos Osp. ,aiS europeus • • ~rl~~ç~. Rt/:~I~~.;;I!~'Ciu~:~~:~~n~~~. • 


: Clínica médica em geral : 	 .: (Firma reconhecida pelo tabellllo B. Tavora) I­
• Consullds das 10 ás 12 e das 16 lis 15 horas. . prolJlpltJl1!.unk as 
•• Instituto de e/ecfro cardiogralJhia clín;ca.. "II~.I~';''S ~~~'iI"'" ela o·~gl'i~lI8õÁL.~~:~~!~~~:ou:o~~~:a~:~~'-"&'''''11. 	 • preparado, sempre que necessito acoDlelbar em • 
• Curl!O de aperfelçoamenlo de doençlls do coraçlio, • • mloba cUolca uma 8111ociaçllo feliz de iod~lol,» • 
• (díagno:!tlco preciso das doençlls cerdlacal por .I~--------------------I. Bagé, 2 deD,M.aOI~,!e ~_9lis~·tm._. • 
• meio de Iraçados eleclrlcos). • •• • _ I - ~ ,"'UI •• • __ _ _ (Firma reconbecida pelo 2' aotarlo • 

e Clínica de crianças • • Vlrgll!.:...!!!!:io Flore.) • 

O d t 	 -Altealo que teDbo prelcrlto - sempre oom ••• oenças O sys ema nervoso •• A Favorl-ta 	•0. optlmo& relultadolO depu'atlvo .GALENOGAL», I 
: GABINETE DE ELECTROTffERAPIA : • =~::.~a do dlltlaclo collega dr. Frederico W. Ro- • 
• Ondas curlas, Ralos ultra,vlole.as, Ralos Inlra- • • S. Gabriel, 17 de Setembro de 1935. • 
• 	 vermelhos e eleclrlcldade médica. • Df 1051 Lisboa NtIÚJ. 

- (Firma reconbeclda pele 2 notarlo I 
: Laboratorio de Microscopia : .1 · cI L. 	• Alexandre A. de Almeida). 

• e Allályses Clínicas • ,eDCla. otena 	 : O cGALENOGALlt na Grande Exposi. I 
• :aw:s.:!,~~:~~~ed~affecgla~t,l~g: ~yp~~c~!re~~:i, • Comml'ss-oes eDescontos 	 • çAo Internacional do Centenarlo, no RIo •
• Dlagnostlco de impaludismo, Dosagem de uréa no IIBngue, • 	 I de Janeiro, 101 premiado com - Dlp.. .:
• etc. Exame de urina lreacçlo de AaebelD Zondeck. para • 
• cIla,plostlco precoce da gravidez). Examel de puz, escarrol. • 	 ., .1.,. e IeUIIIa 1Ie... - recebendo a 
• liquido racbinno e ~;I1=O~g~~za para elUCldaçlO. Rua F. Sehm·.dt, 17 class!f!caçAo de.- PreJJUHt scleltUlce-- dado

• por um Jur competente, dlstiDcção essa •: Rua f ernanao Machad0, 6 : • que nenhum outro simUar até boje obteve • 
• Telepholle 1.195....:..Florianopolis. Phone 1514 • em todo o BrasO. • 
'. • 8P. 	 I N. 1I4 Am, Lic. D. N. S P.-N. 963-30/11/M> : '.......... ....... .....' 	 '.............:...•.....•. 
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21 de Maio de 1988 

:aUERENOO IMITARJá pensou como é simples consegúir 
Sabe' seque rm Sétem­

broúltinio .'-estalou~~ tJâiÇAI · 
bania ,.uma in suireiçã,-, ·>~õii ·SATISfACÃO e ECONOMIÀ"'? I Ira o 'rei ZOIt 1i,,<O ) ribli ' 
nat político de excepçlo 
julgou 'os implicados com

I ,mplacavel s~ver id1de; con- " 

I 

demnando 32 , mor tl'; ' Ei· 
ta decisão impressionou ,'o 
desagradavelmente ao cor­
po diplomaticn estrangeiro 
acreditado em Tirana, o 
qual teria appe'lado c" IIe­
ctivamente para o go vêrno 
real no sentido de serem 
tomadas lIIedidas de ele 
meneia, no interesse do 
apaziguamento e da ordem 
do paiz. Mas o appeto foi 
il1l1ti1, o que era, aliás de 
prever se, em face da atti · O. IDcomparavels e afamados 
tude do j1rnal, c Besa» orl:ão ~eceptores, de fama mundial. _ 
do rei Zogou, o qual pre­ SI ainda n1l0 o possuis, adqui­

rll-o c vos ccrtllicarcls do quogava a repressão cá outran' 6110 os mal. perfeito. entro 
ce- citando o exemplu de o. melbores 
HiHer que não he~ jt0u f!m 
sacrificar seus proprios 
cam " rada~ para arfirmar a 
sua "utoridade Dizia e ; , e 
jornal: -Os alem~es sub­
meltem os deslinquentes 

Coniiando cm TEX ACO- o 110l11e qut' po)jl icos á mais vil elas mor· 
gos,1 de reputação ellll"l' milh{ws d,· .'11 - tes: dc..:apitam- nns a 10 , ch ~­


tolllo bilist:ls em todo o mUl1do - V. S. ' ·'l.! ­ do, Esse modo rle eX ec u­

d assegurando a cifi, icIKi.1 n ·.11 do ~t' lI , .11"1"0 ção, que n<-s vem deiS 


vdhos IClT'p )S é prcfcriveJ casa- a SU,I satisfação. 
a q l.l~ Jqucr '''11m, p" rq lle Para aluguar, a partir do Setembro

T EXACO MOTOR 011., o lubri fi t' ,II 11C conlt nta sobrcludo a (,pi' proxlmo, Qom sala de !anlllr, de eo­
perfeito, ~ f.lbriCldo por prn(l's~m e., I":': ;""" nião publica• .. . tar e dormltorlo espaçoso., para

casal sem !ilhos. Informações Da 
sob controllc ,cientifico. M,lÍs d ur.1\'l'l, rl' ­ Isso é o Que ,e acham gereDcla do Hotel Melropoi. 
sistentc c não fo rma ca r \"5 o d uro no IlH,{ ll r. aclualmenle: CiviJisação. 20 P. 186 15 v. alt'·13 

Com GASOLINA lEXACO, o cõ rbu t<.l nk que r~ 1 S 


Se:cco, c TEXACO ,V,A RI AK, o ::'U p ,~ 1 rUb'/" M:t." i 


ch,u sis, V. S. te:rd com plct"do ~ 
 ········e.........................•
I ,.Tosses! Sronchitesl Rouquidão! Asthma! e , -" I Coqueluchel Escarros de sangue. Tuberculo&ell'~:­TEXACO / ,,(S; O ATOSSE >Fabricados por THE TEXAS COMPANY E. U.A. f:.{ ~!f}(4C() ' 

Distribuidos por THE TEXAS CO. (So ut h Ame",,) LTD. ' (1'01,' Oli ;' tE'.maedlo ajo ....' 


, .....cloaaL '\ecIJcoe'..,
tavels. ncer.... , 

o CONTRATOSSB''''':
f.lMlvo • o ...... .toaIee 
PIII- .... ~ ~_!! 

POUCI prosperidade I Accü iHU iaoore~ :.-:=.:~Rio, 20 - O. directores do 

Baaco do Rio Orande do Sul nacionais e el'Jlranwellc~ -OVJ:DADO I .A.008IT.A.B .ó o -C01'CTRA"a"o..... 1 

apresentaram , Alsembléa de QUAlidade • eXlra lO 
 1••••••••Q. ..............._....
~..
acclorilstas, o relatorio das SUo PreçolS lIem cOlllpp.)enclo ' 

8S acllvidades durante o anno 

financtiro de 1935. 
 Eduardo HOf"n 

Aniinala o referido relatorio 

a situaçlo de franca prosperi­

~~8:ld:d': t~~osRf: d:a~â! ~~ 3-P. 
Sul, com a firme lendencia pa' 
r. a alta geral. 

Uma das causas dessa pros­

peridade é a sltuaçAo européa, 
 i ~mm~~a N~~i~n~l U~ N~n~a~ã~ i

• 
como se póde verificar pelo re· 
latorio. 

Em 1933 a exportação ascen 
deu a 641.254 cnntos, em 1935 .,
Chf gOU a 722584 eontlJs, BCCU i aes~ca8 iaando ainda um saldo favoravel 

sObre importaçlo. de 48 583 

contos conlra 35.924 em 1933. 


Pelo relatorio em apreço, ve­ ­
rifica-se a influência do Banco -: Transporte rapido de pas5ag~il'os e cargas com os 

..:
do Rio Orande do Sul na eco ­

Domia popular expressa em • paquetes c nRh Ha:PCKE, f\NNft e MflX • 

19~4: 

Rurais: I.IS 684:002$590; Ur­

banos: .5.723:0t8$ltO. 
 : Saídas mensais de seus vapores do porto de FIDrilnopol1s :Já em t 935, essas cifras slo as 

segulnles: Rurais 12.136:887 

cODtos eurbanos, 14.243'110$690. 


O rel~torio resalta ainda a • Linha Florianopolis-Ríode Ja- Linha S.Fran('tsco Linha •• - .• 
cooperaçAo do Estado, assegu­ • neiro, escalando por Itajahy, escalando por FlorianopoHs.
rada pelo general Flores da 
,Cunha, • S. Francisco e Santos Italahy Laguna. 

Aluga-se
Aluga·" a coofortavei casa de 

resideDola, , Rua Curityban08 D. 62 • Paquete Car! H(J!pcke, dia l' • 

delta cidade. • Paquete Anna, dia 8 Paquete Max: Paquete Max •


A tratar no Banco Agrieola, Rua 
TraluG 16. • Paquete Carl ff(J!Pcke, dIa 16 • 

122 _ " V.•l~ • Paquete Anna, dia 23 dias : • 


Ouro EIII lol.a, lIIor­ • Saldas á 1 hora da madrugada dias 6 e 20 2, 12, 17 e 'l:1 • 

, , das, barril, ele. 

.CVntpra'le, pai.ndo·se o. lIIe· • Embarque dos srs. passagel- Saldas: • 
'Ibare. preçol, Unlel lO.Iher', ·• ros até ás 24 horas das Saldas ás 21 horas 6s 21 boras .'•
ulorladapeJo Blnco do 9r••I!' 

, 1<"" ..... ." MltI",- R•• '1".1_"" ~('. • veaperas das saidli1" •• 

cTELEfUNKEN-OCEAN» : Avi§o .. !~~h~ ~oR1TÁo~A1?,K~5Sageiroll e cargds é fello pelO: 

• PASSAGENS: Serão altendidas mediante apresentação de IIttesflldo de VIIC- • 

O n~~::=:~:~ee!:r;::~e~: . ~~:~:-:Ji~~~~. TE- • cloll. E~R~ÉNSÕÊIÊM:Ki8~~êS:c~:;:i~ãgD~: ~=s~T:~::o~o::~~o aeriio lI11eu- • 
!lllblllzadorea de lenslo -KOERTlNO.-lealUmos-lnd'speDSIIvsls para cOlllpeaaar Ii •• dld!ls até dS 11! horas da vespera da salda dos vapores .ClIrI Halpckl!» e .ADDII-. •• 

, o~clllaçlles di rede electrlca, ·qae prejudicam 8 fadlu.recepçlo. Para lia Iiohas Floriaoopolis-S. FraocllI~v e Florliinopolla-ulfUlllI, IIlé ãa 12 boro 

, Càrlos Hcepcke .S/A - florianopolis : do dlil ~~S:fd~vi:f~=es com os prOPrietarto.: 
,- .' fmlla .••: " .....1•.111.11.., .·SII '".clsC'. ....... • lIlli. . ." • CARLOS HOEI'CKE S.A. • 

. Mostr11ârlo _permanente em Cruzeiro doSul-2 Est. Serval·- EF8PRG. 1- , , 'rua Conselheiro llaIra 0.20 <> • 

.. 7-P ,' -" , _ _ •••__ ..1 '}?:.......1:••••••••••••••••••••••••••••••••••, 
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



----
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· A D' .". '0:, Daq'ui e~e fúra I1 Ap.cifica~io do RioO E S T
-------------------------------- I ,~~d.~ 	 Porlo Aleire, 21 - ' Cóaforme aaleclpamol, o ar. RClul 

Odestllno .melancollllCO GOVBA rno 8O~· POSI'ÇãO ~~l:o '::~O pc;::~O::.~d~;(l~:~el~~~:':: D~ ~~r!r8a 10:~~I'r:!: ,->,poad.rla ato ar. Darcy Azambúlá; " illr..ado o pedido d • . deinla~ : 
ali" da "cr,'arla da AlI'rlculJura. err,cllvamealr, ' onremolar- ' .'" 

DOI que vaidosamente vão ao poder 	 ::II':I:,~e:r~~~~::°!o::~::: :o6f.~:!d~:~U!:DI:e:~~,a:I~:: ;',:, 
rd\!I<,'Q""'U,h ,~'(4l1rla do ellado: .,.___..:__".".,,,. 


Rio, (U. B. 1.)-0 sr. Pedro temoll, no perlodo dE> 8ua ad, RIO, 20 - Lê.se na Imprensa vesperllna uma Inleres- • Porlo Alellr., 20 dt. Mllo d. 1936, exmo. Ir, D3rcy A-

Ernesto, cuja admlnls.raçllo mtnlatraçlo, quando tOdOR o sante Informaçao a proposito do falle(ldo (ongllçamenlo pollllco. z~mbul", dd. pr..'deol' do ~ccrelorlodo RlolI'randelJle, ' 

sempre combalern08, 8ntes de cercavam para bomenageá. Os srs. Lrndolpho Collor e Oclavlo · Mang.belra teriam Acculo o receblmearo da car.a d. 18 do correDle, DI 

sua enlrada no carcer!!, deve lo. vlsaodo OI cofres da Pte. dls(releado, na Camara, longamenle, sObre aquelle malfadado qual me commuDlca v, excla. 0110 ler sido ac.lta 1'.10 exmo. 

~star a estaa boras conven· fellura, aenllmo·Dos agora iÍ assumpto. Ir. 1I'0veroldor a mfDhl r.DúDcla do carlro de 5ecret4rlo da 

cldo de que 08 verdadeiros vontade, 010 para censurá, O secrelarlo da Fazenda do Rio Grande do Sul ainda Airlcultura 

amigos nlo 8e conseguem nos lo, mall para dizer o que mostra Inleresse e sympal/Jla pela Idêa tao bem nascida • Uo elClar.cldo como " acha o foclo delermloaD" dlquella 

pOltol devados, com a d18' peosam08 _ dos seU8 amlg08, mal su«edlda; la o (onlrarlo ê que o(corre (om o ex·mlnlstro mlDha rtloluçllo, alMDladA, como foram, DOVIIS dl.poalçOcs 

trlbulçlo de fsvortlB. doa amlg08 que, Da realidade. do EXlerlor. para evilar Jlo..lVell deHDICDdlmeDlos fuluros • ouvIdas. aloda, 


Nenhum d08 que, iÍ epoca o perderam. Conforme a Informaçao a qlJe nos estamos reporlando, 111 dlr.cçllo • a repreHDlaçllo do meu Parlldo e do I'"rlnl. Uol­

do seu fastlglo pohtlcn, man A unlca voz, que se ergueu, acha o sr. Oclavlo Mangabeira que parlem do proprlo govêrno CII, que coocorddDremeDte 11 mllnlftllaram 10br. o ollumplo, 

davam e desmllndavam Da dos seU8 amigos, para atte- as dlftlculdades oppostas a (oncllllaçao poUtlca; na reaUdade, cumpr,-m. declarar a v. exclll. que DeDhum ob.,ocu'o velo 110 

Prde!!ul'!!. ~ xe(!u!!md() nego i Iluar-Ibe a de!dlt!l, foi a de I eUe não a quer; e nem seria aceltavel em lermos que Im prOSlltgulmenlo dei collaborl'çiio que eu vlohll pr"'llodo ao 8'0­
clatas Indecorósa8, ergueu ai Geraldo Rocba. EUe gritou no I porlassem em s~crUlclo dos deveres e responsabilidades, que vérno, dCld. que .1111 Mil! , jullfddd de ulllldade Da IICIOIII coo­

voz em ~u~ deresa. O 8r. Jo· melo de um deserto mela0. as opposições n3tlonais mantêm para com a Naçao. luncrurll. 

nes Rocha foi um dOR milrs co\lco, Gritou quando o bo· Feita essa demonslraçao assas lu<lda, cabe ao govêrno Reitero • v. exclll os prole&lOI dll mllll alia con.,deraçllo 

beneficiados. Esse moço 8U mém eslava 00 carcere. Foi, cumprir o seu dever legal, porque as fôrças que lhe sao ad- e cordial ..IIm:ll,- RAUL PILLA.» I)..

biu vertiginosamente, Chega0- por ,IS80 mesmo, nobre o seu versas saberao cumprir o seu, .sem que para Isso, entretanto, ...-.­
do, com trlntll e pOUCOII an- ge~to. se facam necessarlos acôrdos ou paclos Inexpressivos. 
 R....umir. I Secret.". di AsrltultulI 
nOIj e uma dellranle Ignofao 	 Finalmente, teria dito o depulado bahlano: - «Cada Rio, 21 - Como ncou esclnrecldo em IIUII cnrla o Ir.
ela, á posição d!l aeoadur, que 	 qual permaneça no seu logar, sem perder sua physlonomla Raul Pilla reallsumlrei a 5ecreterla da Agrlculturll, nllo o len­

do fello aloda oolem por continuar tnfermo, lIuardaodo lello,~~~~r\T~th3,m!':!nH:~c~:~:a Foi no...•balão» ... ~~~~~a'e\~~~~~dasJ~,e~~~p~tagnOd;r~o c~~~;~~~~~a; cgsm d~:~I~~; Amanhll, pOIsivelmente, I. l'Xcla eslará complelameo.e resl"br­
por homens como Barbosa O sr. João Olymplo da SlIvlI. Individuais e collecllvos, a sua delicada tarefa, n6s, opposlclO­ lecido, voltaodo ao exerci cio do IItU carll'o.
LIma, Pdulo de Fronlln, Mu· commerclllnle no dlslrlclo do , nistas sem quaisquer acOrdos ou pactos, saberemos dar ao 
n iz Sodré. Allredo Ellla, Irl· Ribeirão. communlcou 6 Dele- poder publico todas as medidas das quais resullem reais be. 
n~u Machado, Sampaio Cor- tlllcla de Policia da c~pi.ol que I netlcios para a collectlvldade». 
reis. Epitaclo Pel!OIl e oUlr08, ha ÕO did!, um meoor de côr Eis posta a questao nos seus devidos !ermos. la NÃO TOMOU
cuj lS Domes no momento não prel/l que ficou lomando conl" consagrámos ao assumpto, sob esse aspecto sensato e patrlo- Vi ~a Esportiva
DOS occorrem, de suas compras no Mercado IIco, Innumeros commenlarlos e até mesmo alguns editoriais 

O criterlo dss IDcHpacida Municipal lhe furlou uma IlrOlla de primeira pagina, escrzve o "Diario de Noliclas». CONHECIMENTO 
des, morais e lotellectuah de linha marco «Balão,.. Hoie, O Ideal seria o govêrno de gabinete que, a despeito _ 3'. c.:c. nuoca approvou. O sr. Pedro foi prêso o referido menor, qu~ de respeltavels opiniões em contrariO, se appllcado na esphera O Superior Trlbuoal de Ju.-

Ernesto, máo psychologo, Jul- disse haver vendido 11 muca· federal, resolveria deflnltlvamenle J prOblema político. IIça eleitoral uooolmrmtole I 

gou que poderia contar com dorla furladll 6 um commer· Mas o govêrno de gabinete nao é por énquanlo pOlsl- e de IIcOrdo c~m o pllrtcer dó Reftllur le-á amanhA, 6. 

bomeos que deUe se apprO CIClOle 6 ru~ eSleves JUDlor. O vel, porque por enquanlo quem domina ê o sr. Gelullo Var- Procurador Glral, nllo romou 19 bor.., a lelllo .emanal do 

ximsram após a sua Investi· cflado commerclanle esleve na gas, e s. ex. nao quer de fôrma algum. despojar-se de uma conheclmenlo de pedIdo de ICon.elho Dlrlctor da F. C. D , 

dura 00 cargo que até /lInda Policia e oegou ler comprado parte da somma de poder autorllarlo que lhe proporciona o cnlllçllo da Ac,lIo Inlesrralisla na qual devem ler tratado. 

ba pouco occupava. 11 1I0ha do meoor em quesliio systema presidenCial. Bralllprra como parlldo poli- al'umpto. de alta relevsDola, 


Puro engano, Amigos 011.0 N Desde que nao é posslvel a fórmula de govêrno col· fico fello pelo Parlldo Trabe· A lalta de numero para ai 

se compram, nem se adqul· egocio de occasião lecllvo responsavel, nao cogilemos de congraçamento. nao per- Ihlllla. le.lõe. do referido CODlelho 

rem com proplnRs e poslçõlS Até o dia 3D deste mê., veode·se camos mais tempo e façamos o que o sr. Octavlo Mangabeira vem preJudicando, lerlamen· 

rend08ss. Envolvido pela so- l~!~~~o;a~: ~h~~raC~~::I~~i~s~ M~ ludlclosamente preconiza. Fiquem lodos onde' eSlaO, cumpram Começou por casa te, Interelllell de club. fllla­
ler01a e bajulaçllo d08 que Ira,' 12$000 o metro quadrado. Iodos O seu dever: o govêrno bem governando, as opposlç6es, dOI e do dellporto em nOlla 

IC especlallzRrRm na expio ' NAo perca v. S. e81a grllode oppor- denlro da ordem, ajudando o govérno no que fllr legitimo O Ir Secrptario d. SeKuran- teFI~OU deliberado que ali 

lação d~s fr~qu~sa~ dos bo ::gl%~1;os~~er~~~t:a~,:o~Ie~~c~~~ e POSSiVNI. h d d d - d I ê d b I ÇI Pública, ofllciou. 00 dia 19 sessões do Conaelbo Dlreolor
a:~8~\ sr ;e~~: ~rno:stom~!. ~~~'~:a~\da~e e o~/ocalmalB8pra- chos, par;Oqu: ~~::~Sld~g:am:nl!~o~:r~(oll~~'IIe~te :0 ~~Sir:; do corrente mês . ao sr delega· mão rcallzadas 61 se xlIII­
dossou verdadeiros escaoda· -: tra°tar <;."anXffa~at~rla BoooaB,IB, que forem bons brasileiros e tiverem suftlclenle abnegaçao cI- d~ auxiliar, determinlndo pro· felrRI. ás 1< e ofto 20 boral. 

los e deixou fie conduzir a Rua JoAo Ploto. O v . 1 vlca para nao aggravar aindo mais as penosas dlfllculdades vldencíadr'doO sendti(jo de serem LA FILHINHA 

atalbos perigosos por um pe 228 da hora presente. 	 apiJreen I as to as li armas Suave como uma carlela de IUII 11_ 

quenO pxército ele Indlvlduos Em maus lençóIs 	 d G ~~c~a~:~,asd~:q~~I~O~~e~~r~w!ug~; Iblnha. 'Na CASA MACEDONIA-10I 5 
T" 

cap ' zes de tudo á obtençlo Manoel Garrido, o arromba-~ Ir05 e uerra não terem os rresmos, al~ 8 A CASA que mal. barato vende 

dO/{dinbelro dor do escrlplorio do Moi oh o VIDA SOCIAL presente dala, regislados suas 6 Trajano 6 

tI) e~r:It:~~~ -pr~~~~' o~l!qJ~:é ~: JoloVIIJ~. nesla Clpllal e que O sr. Oene" I Joio Gomes, armas, de acôtdo com a lei em 226 - A 30 .,. - 2 

Ploto esião n8 Europa, 08 • acba recolhido o Penlleo- --- IMini5t~o dI Ou~rr8, acaba de vigôr. O sr. Secretário lastima 

Cruz, millionarl08 e 08 Jones cl/lrl/l do ~Sllldo, acab/l de ler --- d~termlOar a dlsso.lução. dos ainda que sejam 05 proprios O SR JURACY MAGA. 

Roch'i, no Senado, ferindo ~cSUII prlsllo pedida pela Po- A I I Tiros ~e Guerra dlS5.emmad.os funccion.rios do Eltado a quem LHÃES VIRA' BREVE 

tradições re8peitavell de mo- la de Bello Horlzoore, como nnBy:~r8~LASCJO pelo. P~IS com , o ?bjehvo...ahás cabe appUcar ai leis da policia AO RIO 

ralid"de e de cultura. aUI~r de um furlo em uma loa· Traoscorre. bola, o aRolversarlo palrlotlco, de "evII.r a I.o!lftra · prevenhva, os primelrol B se 


E' o destino melancoUco dI' Iberla daquelld caplla/' nataUclo do 00180 dl.llncto conlra· ção de elementos perorclOlos to' narem passivos desta acção. ­

todos que não sabem preve· 6c~:1I ~~D~:~~::o c~~~::~d~~ ~:c;Áo~:~~ml~~~:;I~o ~~~!~Ia~: ~in~:~eeri~~'" como reza o aviso 	 pr:::I~' :~s ~f~ce.:l~:~~ft~ 
gnir. ~" , DOS clar .o8 ~UbIlC08, esraodo elle c<llillogado oa Po- It8Alg:s~ e!'x~:.:'o:;,~~hérro de traba- Çqmo tnda .ge~te. sabe os O Telephon- tlcos. O governador Jura. 

con ra as lo serl8S umanas lIela do poIs vlllioho como lho o aoolversarlnote gosa Desta .TI OS" foram mslltuldos como ~ 

e os impul80s da proprla vai c<lrrOmblldor Inleroacloool.. capital de largo circulo de admira· nucleos auxiliares do Exêrcito 1 600 cy Magalhlles viajarA pa­
dede. Garrido deverá 3eguir bre. dores e amigos, pelo seu cavalhel- na formação de reservislas pa. " ra O Rio de Janeiro nos 


Nós, que lempre o combfl· vemeo:e par/l o ,R,o, ?ccusádo rl~o;~~~~s~'::'r~aVIJ~UJ:~~,~: ~or;:,.~~~: ra os s~us elfelivos E.m pouco E' o uolco que el" habilita- primeiros dias de Junho 

.- de profellsar I/lmbem, Idllas ex· no Lio Marcos BrasIL· tempo ficaram popularizados em tr~~e~rv~a~d~~~ eXl~'i:::: proxtmo. No momento o 

Não aceite a agua I"emilltlJlI. - - todo o pais e tiveram um pre.' dlatamem qUlllquer um do! governador do Estado 


Santa ClItbarlna sem ro- LA Ypé parll Bordar, Trlcot, Crocbet Viajantes tigio i!,!pressionant.e, Não havia carrOll o": acha-se entregue' elabo­~ As mais 1I0das cores C!:egaram ootem, do oorle, os se- Ir>gare.o que não Ilvesse o seu Ib2. 177,1. 200, zo.t. 208. a. d 

I tulo. Na CASA MACEDONIA gulotes plll!sagelros' Aooa Steloecke pessoat a poslos, as suas para- 21~. 237 e250 rac; o a mensagem que 

A CASA Que maIs b!1rato veode 11111100 Cruz More.que, A, PereIra. dls domingueiras, a sua luzida Eotre ellel 88 belllll1m41 .LI- deverA apresentar a aber-


4-A 6Ov,-ll9 1226 _ B 6 Tralano ti 30 _, 2 Vldal Scbmldt. AntonIo Picolo, NI- bmda de cornetas e clarins. Um mou8ine.', com radlo, o ver- tura dos trabalhos legis­
__________~________v_'_ 	 ~~~:., ~t~~I~e_lQ~s~rRg~:lh ~g!~ instruclOr do Exêrcito dava coo- dadelro eocanto dOll tempo! latfvos. 


Aooa Militas e Pedro MarIo ese· ta de tudo. Em pouco tempo o Na. que paliam. __-------- ­FISCO INSACIAVEL Oh~'te Leguna chegaram: JoAo Le. ~e~f~~an;::a;ap!~iri~osoeb p:o~t~~ Telep'b:.etliue
;:: Moradia no centro 

:lrt'~~:,~~re::;I~II'Yo~:.m~!I~a~l~ ~ra do auri'.verde Pendão glo- -Praça 15 - co!.L~:.~S!~~~to~~~m:.~:r~ri 

_ g:!~iI~nb~~~~:~auLlcl~~t~er:!I:: ~I~:~~ ~~a~~~~ :~:::::-~~ ~}r 11>7 30 ~ r.e~tr~b:rdt~lt~So:~o~ rua Fel-


do P3ga~~~1~0d; i;;o~ !~o~!a r~~~:.a~~:f::::a~~Ólp:~ ~~:;~:i~ ~~F,:t!~ F:.:~~r:'T~;::'~~toCrJ.:m~~: ~~:oqU~~:s~~!a: a~~~~~:e:~ ~:t:;': i~erS:'''Ptnto 0. 11.
V. ­

livo consrilucionol clarlsslmo 11015. ioroalisr/ls,: profell30rell e 0\i;e1::,aS~bn~r~ab~f.Ul~~~~0U:;~~ serviçn militar. Poucos, bem IRRADIAÇOES l!17 10 v- s 

eWiPIO~Sq~~n::r~(~!Z~:d:pt~~oél~~!:~n~!Il~~~~e~le M~:::'na ~:'eEÁ~c:'ip~gP&a;e~~O Augusto Co.· ~~t~~o~ó:.'esmo, exi>tem dêlles - Curioso CIIO de 

A B. L já foi amplam~ole divulgado, e começou a p~oduzir - Para o sul seguIram bole: Pe- Com a dtterminação que ora A Estação de Roma 2RQ, m. I ·d d 

bons efleIlos, . i~~u~:.rla e senhora e M. Silva faz o sr. Oeneral João Gomes 31,13, kc, 9635, irradia~' hoje, onsevl .. e 


Não ~ó o sr. SOUSII COllta se dlspoz a rever a malerla _ para a completa dissolução d(\s b 20,20 horas. o seguInte pro· A' delegacia do 29. o DIa­

~~n;;oil~~~:~ã~u~gdn:~ B~Pi.~usos e expressõ~s de 1I0lldarleda- Falleclmentos ~~!oJasd~o~s~~r~~i:~~ir:sa~~~~ gr~~::u~c:io em italiano, porta ~~::ar::e~a:~adi~rf.tz O (~~~ 

Entre ourros, de~tllcllmos a propostll formulado pelo No Saco dos Limões lalleceu, 00· lituições de caracler militar. Os guês e espanhol. Mamha Real ctoblo LaureaDO JUltloO Goo. 


> nOMO coofrade Paulo Magalhães, peranle o Congresso das ~~~ulr,,::~~ t!frl:ol~~~~~a~o,8~~ -:riros' m.ar~aram uma ~POCl de e ~Oiovinezza~. Annuncio e~ çalvel, de 126 aDnOI, caaado 

ACildemills de Lelrllll. 11 horas, DO Cemller o da Trlodade, VIVO patllolrsm 1, de caloroso Itahaoo. Trlsml.ssl:J de um Con em leguDdal oupcl.. eem 


eaSII propolIllI, que foi unaolmemeote IIpprovadll, eSlá - Falleceu em lua re.ldeocla,I1 anseio pela grandeza di Pabia. certo SymphoDlco. Conv~rsação Benedlcla OODçalvel, de 52 

redigido nos seguloles termos: ~ua Chapecó, a .ra. d. Alzlra de de extrenuo carinho pelo Brasil de ~ E Eltore .Rom.gnolr, Aca anDU. JOltlOO Oonçalve., re. 


"O Congresso dlls Academias de Lelrlll e Socledadel ~~'bS: ~~.::~a~o, s~~pô::t!~a~e~r~ e pelas nossas coisas. . demlC? da II.Ir.; sObre o re · alde Da Fazpnda Cantlgallo, 

de Cul!ura Lllerarli!, reprellenlondo o peosilmento de lodos 08 lerl1 Pboje eltectuado I1s 16 horas E agora com o desapparecl Ihema. cO Iheatro Ilrego e as naquella localidade, e f6ra 

escrh"ores do Brllsll, IIpplaude o lolclaliva dos consllIulolell DO Cemlterlo Pnbllco.' 'mento delles resta nos só a presenllÇaes elaslleas de Sy- queixar le de que lua mu. 

de 1934 Iseotllodo de Imposlo sôbre 11 renda a pr06se:50 do -_. - amargurada lembrança de um r.cusa·. Cantos populares pe- Iher fOra raptadll pelo .eu 

escrlplor, do professor e do joroa(lsIII e oppola, caloroallmeo Menores detidos tempo em que o povo, das gle· lo .I~o,?r Giovanni Barberini. vizinho. MaDuel Bahl". 

I~. a alltude dll A,soclllçiio Brllsllelrll de Impreo811 deleodo o bas fecundas ás cidades oopu ' Nollclano em. p~rtuguês. Mar- LanreaDo, que é Datural do 

leglllmo dlreflo doa que v;vem da peDna e da c/llhltdra, em foram, ontem, apresenta- lasas, aoseiava por um Brasil cha Real e Olovmezza", Ellado da B,bla, deate le­
nossa lemr, cODtra a proleclada violação do prr,:cello CODsli!u- dOB á autoridade poliCiai 01'0 graode, generoso e forle. con 1- IIt-rlllJfJ IrllUelrl gundo CalallleDto teve 12 11­
cionãl,.. me06reg LeoBvllldo Alexan- !iante do seu futuro e das suas _.... Ibo•• Com a primeira pspOlla 
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